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PREMATURIDADE: UM OLHAR SOBRE A ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM AO
RECÉM-NASCIDO

ELZANICE DE FÁTIMA BRANDÃO FALCÃO FELIX; VITÓRIA PIRES DE ABREU

INTRODUÇÃO: A gestação é compreendida como uma fase de grandes transformações
na  vida  de  uma mulher,  seja  fisicamente  ou  emocionalmente.  Porém,  durante  esse
percurso  podem  acontecer  problemas  que  afetem  diretamente  a  saúde  do  bebê,
ocasionando um parto prematuro.  O parto prematuro é aquele que ocorre antes da
trigésima  sétima  semana,  causando  riscos  à  saúde  do  bebê,  que  ainda  não  está
fisiologicamente preparado para a vida extrauterina.  Diante desse contexto,  surge a
importância do profissional de enfermagem, que muito além dos cuidados ao prematuro,
também estabelece  vínculo  com a  família  fornecendo apoio  e  conforto.  OBJETIVO:
Analisar a assistência de enfermagem, no que se refere ao cuidado com o recém-nascido
prematuro  em  uma  UCINCO  no  município  de  Balsas-  Maranhão.  MATERIAIS  E
MÉTODOS:  Trata-se  de  uma  pesquisa  de  campo,  com  abordagem  qualitativa,  de
natureza  descritiva  e  exploratória.Realizada  através  de  um  roteiro  de  entrevista
semiestruturada com 5 enfermeiros e 11 técnicos de enfermagem que trabalham no setor
da  Un idade  de  Cu idados  In te rmed iá r i o s  Neona ta l  Convenc iona l
(UCINCO).RESULTADOS:  Os  dados   procedentes  do  formulário  semi-  estruturado,
foram  organizados  e  categorizados  estão  contidos  dados  acerca  da  caracterização
sociodemográfica e o perfil  profissão de cada participante.No decorrer do estudo foi
possível constatar que a equipe de enfermagem é formada totalmente por mulheres,
majoritariamente jovens. Em relação a formação complementar, a maioria não possui, o
que denota a falta de incentivo a educação continuada sendo este um meio para uma
melhor promoção a assistência de enfermagem. Em relação às dificuldades encontradas
no cuidado ao prematuro, foi  constatada que o acesso venoso, a falta de protocolos
específicos e o manuseio mínimo foram os principais impasses no amparo dos bebês, e
faz-se  necessário  que  a  instituição  implemente  treinamento  específicos  para  maior
facilidade dos cuidados, e implante protocolos específicos que visem maior agilidade.
CONCLUSÃO: As tecnologias existentes em uma UCINCO contribuem diretamente para
as  taxas  de  sobrevida  do  recém-nascido  prematuro,  nesse  cenário  a  equipe  de
enfermagem é essencial para os cuidados e melhora do prognóstico para diminuição do
tempo de internação e sequelas.
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